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Apresentação 

 
A exposição “Povos Indígenas no Norte do Paraná” reflete sobre presença das diversas 

etnias que habitaram e ainda habitam a região norte do estado. Em especial, as populações 

próximas à Londrina, desde a chegada dos primeiros ancestrais caçadores-coletores no estado 

do Paraná, entre 8 e 10 mil anos atrás até seus remanescentes. Atualmente eles vivem em 

Terras Indígenas (T.I.) demarcadas pelo governo federal. Ao longo do tempo esses territórios 

foram diminuindo em decorrência da idéia de possuírem muita terra e não fazerem bom uso 

dela. Sendo assim, foram desapropriadas para utilização da sociedade nacional e para atender 

ao interesse de madeireiras e outros grupos que visavam explorar os recursos naturais de suas 

terras. Além de serem obrigados a viver em espaços menores, etnias muitas vezes que no pas- 

sado figuravam como inimigas (ex: Guarani e Kaingang ¹) acabaram sendo aldeadas em um 

mesmo espaço. 

 

Cosmologia, Cosmogonia e Presença 

 
Os painéis permitem observar algumas características das culturas Guarani e Kaingang e 

a localização das Terras Indígenas mais próximas a Londrina: Apucaraninha e São Jerônimo. 

A sala apresenta aspectos da cosmologia Guarani, como pode ser observado nos painéis que 

tratam das constelações, em especial a Ema, que pode ser observada por volta de meia noite 

no outono. 

A constelação da Ema está situada entre duas constelações conhecidas pela cultura ociden- 

tal: Escorpião e Cruzeiro do Sul, sendo este um elemento importante nas lendas Guarani, por 

acreditarem que a constelação segura a cabeça do animal, e caso ela se solte, poderá beber toda 

a água do mundo. 

Temos a vista panorâmica da Terra Indígena São Jerônimo, localizada no município de São 

Jerônimo da Serra, onde habitam Guarani, Kaingang e Xetá. Logo abaixo temos algumas 

cestarias e animais como a Ema, representada na constelação no teto e a cobra Cascavel, cuja 

pele é representada na maioria das artes de trançado Guarani (ex: balaio maior). Temos tam- 

bém a vista da Terra Indígena Apucaraninha, localizada na divisa dos municípios de Londri- 

na e Tamarana, habitada por índios Kaingang. 
 
 
 
 
 

¹ Ver artigo Os Kaingang e os Guarani no Paraná: inimigos míticos no passado, aliados políticos no presente. 

In: http://ktommasino.blogspot.com.br/2011/03/os-kaingang-e-os-guarani-no-parana.html. 

http://ktommasino.blogspot.com.br/2011/03/os-kaingang-e-os-guarani-no-parana.html


 
 
 

 

Os irmãos mitológicos Kamé e Kairu (Kainru, Kañeru, Kayru, Kadjeru) representam a du- 

alidade que demarcam as relações familiares e sociais Kaingang. Produzindo uma percepção 

de um mundo simétrico, percebido, por exemplo, no casamento. O homem e mulher devem ser 

de metades diferentes, já que a relação entre membros da mesma metade tende a ser conflitu- 

osa, segundo seus costumes. 

Os membros da metade Kamé são considerados possuidores de um espírito mais forte, en- 

quanto os membros da metade Kainru têm uma afinidade a liderar nas questões políticas, e 

assim, na guerra. 

Kamé e Kainru criaram diferentes animais, os quais destacaremos alguns que constituem 

traços dos costumes kaingang como a onça (ming), a anta (oyoro) e o tamanduá-mirim 

(joty ²). 
A anta possui uma carne muito apreciada pelos Kaingang, apesar de, atualmente, ser 

escassa na nossa região. Conta a lenda que Kainru havia feito às antas e lhes disse que elas 

deveriam comer “caça”; ou seja, animais em geral. Porém, elas não tinham uma boa audição 

e não entenderam o que seu criador havia dito, perguntando-lhe novamente o que deveriam 

comer, e este já irritado, enquanto criava outro animal disse-lhes: “[...] vão comer folha e ra- 

mos de árvore!” (BORBA, p.21-22). 

Sobre o Tamanduá, que também ensinou a dança aos Kaingang: 
 

Cayrucré estava fazendo outro animal; faltava ainda a este os dentes, lingoa 

e algumas unhas, quando principiou a amanhecer, e, como de dia não tinha 

poder para fazel-o, poz-lhe ás pressas uma varinha fina na bocca e disse-lhe 

: -Você, como não tem dente, viva comendo formiga-; eis o motivo porque o 

Tamandua, Ioty (Joty), é um animal inacabado e imperfeito (Idem, p. 22) . 
 

 

Artefatos cerâmicos e outros 

 
O enfoque do módulo é mostrar a presença indígena no Estado e também sua permanência 

com as cerâmicas e os objetos do século XIX (espada, alicate e bola de canhão). ³ 

Pretende-se também mostrar a diversidade de formas e decoração dos utensílios utiliza- 

dos, no caso das cerâmicas, pelos Guarani. Podemos observar alguns detalhes artísticos nas 

cerâmicas unguladas (pequenas demarcações feitas com a unha); na cerâmica corrugada, 

cerâmica escovada, lisa e pintada. 
 
 
 

² Mais informações sobre Joty ouvir o “Programa de Índio: Jóty – O tamanduá”, em: http://www.programadeindio.org/index. 

php?s=as&n=programa&pid=229. 

³ Para um entendimento das cerâmicas na sala, consultar o painel adaptado de Neumann (2008) 

http://www.programadeindio.org/index


 
 
 

 

As peças, junto com mapas (tv), também demonstram como a região do Norte do Paraná foi 

um território de trânsito intenso, e ainda, de trocas culturais. Os europeus apreciavam o tecido 

feito pelos povos indígenas e trocavam por objetos que esses não tinham (como o alicate de ferro 

exposto). Do mesmo modo ocorria com conhecimento da região, europeus pagavam para que os 

indígenas os guiassem por esse território. 

 

Viajantes no norte do Paraná 

 
Apresenta a fauna da região e também mostra as obras de alguns viajantes que passaram 

pelo norte do Paraná e deixaram relatos, fotos e gravuras. Entre eles: 

John Henri Elliot, filho de ingleses nascido nos Estados Unidos, em 1809, veio para o Brasil 

em 1825, a fim de alistar-se na Marinha Brasileira para participar da Guerra da Cisplatina. Já 

possuía experiência na Marinha, uma vez que iniciou sua carreira na Marinha do seu país de 

origem, lá aprendeu o oficio de cartógrafo, agrimensor, desenhista. Após o fim da guerra, pas- 

sou a residir em Curitiba, local onde passou a participar da comitiva de João Francisco Lopes, 

em 1840. Tal comitiva visava explorar sertões paranaenses a mando de João da Silva Machado, 

o Barão de Antonina. 

A partir de 1846 foi contratado pelo Barão para realizar serviços cartográficos na região, 

e então estabeleceu uma rota entre o litoral paranaense e a província de Mato Grosso. Seus 

serviços resultaram nos primeiros mapas do norte do Paraná, assim como o reconhecimento 

do curso do rio Tibagi. A intenção do Barão de Antonina era aumentar seu latifúndio. Pelo 

caminho Elliot encontrou reduções jesuíticas, como, por exemplo, a redução de Nossa Senhora 

de Loreto. Em suas explorações com Francisco Lopes, e em contato com as reduções, passaram 

a imaginar os sítios como bons locais para instalação de colônia militar. 

Franz Keller e seu irmão Joseph Keller chegaram ao Brasil em 1853, ambos engenheiros 

formados na Escola Técnica de Carlsburg, na Alemanha, foram convidados por D. Pedro II 

para dirigir a construção das primeiras ferrovias. Fizeram parte do Ministério da Agricultura 

e a partir de então realizaram levantamentos dos rios na Província do Paraná. Juntos per- 

correram os rios Ivaí, Tibagi e Paranapanema, e, posteriormente, o Iguaçu, sempre apontan- 

do possibilidades ou inviabilidades de trajetos navegáveis que levassem à Província de Mato 

Grosso. 

Em 1872 Thomas Plantagenet Bigg-Wither embarcou em uma expedição, chefiada pelo en- 

genheiro sueco conhecido como Capitão Palm. A expedição, vinda a mando do imperador Dom 

Pedro II tinha o objetivo de fazer um estudo e uma proposta para a construção de uma estrada 

de ferro que ligasse Curitiba, capital da província do Paraná, até Miranda, na província do 

Mato Grosso. Sua divisão da expedição, da qual foi comandante, ficou encarregada de estudar 

o rio Ivaí, porém devido as adversidades da viagem e dos problemas encontrados, foi obrigado 



 
 
 

 

a fazer uma rota alternativa, passando pelo rio Tibagi, o qual resultou em um vasto relato da 

região. 

O sertanista Telêmaco Borba nasceu na colônia militar de Jatay e foi uma personagem que 

exerceu diversas atividades na província paranaense. Foi sócio do IHGB (Instituto Histórico e 

Geográfico Brasileiro), administrador do aldeamento de São Pedro de Alcântara e prefeito de 

Tibagi cinco vezes entre 1885 e 1900. Realizou viagens pela região do Salto do Gayra, passou 

pela colônia militar de Jatay, Campos Gerais, entre outros lugares, muitas vezes acompanhado 

de seu irmão, Nestor Borba e Thomas Bigg-Whiter. 

Suas empreitadas tinham por objetivo o reconhecimento da região e a construção de uma 

ponte entre o Paraná e Mato Grosso do Sul. No aldeamento de São Jerônimo conviveu por mais 

de vintes anos com os Kaingangs, aprendendo suas cultura e sua língua. Após essa conivência 

escreveu vários tratados sobre os indígenas, entre eles, o mais conhecido, publicado em 1908: 

Actualidade Indígena 4. Sua obra delimita as especificidades de diferentes etnias indígenas 

que encontrou em suas viagens, e assim, atraiu os olhares de vários pesquisadores para os 

nativos do Paraná. 

No século XX, o antropólogo Levi-Strauss fez registros sobre o cotidiano Kaingang nas 

margens do Rio Tibagi. 

Também se apresenta acervo do cineasta Vladmir Kozak sobre os Xetá, na Serra dos Doura- 

dos, na década de 1950. As imagens de pinturas e fotografias que retratam a vida desse povo, 

dos quais poucos membros da época restam hoje. Os originais pertencem ao Acervo do Museu 

Paranaense. Os Xetá constituem a última etnia, no Paraná, a entrar em contato com não-índi- 

os. A ocupação do seu território e a dizimação ocorreu devido a ampliação da cafeicultura, lar- 

gamente difundida no norte do Paraná; a disseminação da pecuária e agricultura comercial, 

às ações das companhias de colonização e imigração que obtinham terras do governo a baixo 

custo, loteavam-nas e promoviam a sua ocupação. 

Aprsenta-se também com fotografias do pari, armadilha de pesca utilizada pelos 

Kaingang. As fotos são de Kimiye Tommasino, Amauri Ramos da Silva e Reinhard Maack. As 

fotos da Festa do Pari são de autoria de Amauri Ramos e aquelas cedidas pela Folha de Lon- 

drina demonstram como os Kaingang mantém suas tradições até os dias atuais, já que essas 

foram tiradas na última semana de março de 2013. 

O restante das fotos foi produzido pelos fotógrafos Rui Cabral, Carlos Bozzeli, e mostram o 

cotidiano na atualidade em que se adaptam ao contexto que se apresenta, porém, sem perder a 

sua identidade como indígena. 

 
Vagner Henrique Ferraz e Amanda Cristina Martins do Nascimento, 

Museu Histórico de Londrina (UEL). 

 
4 Os desenhos das flechas feitos pela Kátia encontram-se nessa mesma obra. 



 
 
 

 

Exposição montada no espaço do MHL 

 
 
 
 
 

 

 

 
 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

Kaingang 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

Minha Terra 



 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


